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RESUMO 
 

O lugar que os jogos e brincadeiras ocupam em aulas de Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental é o eixo 
central desse artigo, o qual problematiza essa temática a partir das percepções de duas professoras do 1º ano e uma 
professora do 4º ano do Ensino Fundamental que participaram de uma formação continuada de professores. Nessa 
direção, toma-se como referência o recorte de uma pesquisa de natureza qualitativa que foi realizada após a verificação 
da necessidade do estudo sobre a temática por meio de uma revisão sistemática fundamentada em Costa e Zoltowski 
(2014). Abarca-se, ainda, questões relativas aos jogos e brincadeiras de acordo com Muniz (2016), dando visibilidade 
às potencialidades de aprendizagem dessa abordagem em aulas de Matemática. As informações da pesquisa foram 
obtidas com auxílio de registros pictóricos, realizados pelas professoras participantes de um curso de formação 
continuada de professores que ensinam Matemática, das anotações da pesquisadora no diário de campo relativo às 
observações das aulas do curso investigado e das conversas estabelecidas com as docentes. Para a análise em 
profundidade das informações, desenvolveu-se o estudo com as conversas e desenhos das três professoras 
participantes da formação continuada. Entre os resultados obtidos com as análises, constatou-se aproximação das 
professoras com a temática dos jogos e brincadeiras e interesse em desenvolver-se profissionalmente. Assim, 
considera-se que a abordagem dessa proposição nos cursos de formação continuada de professores é um caminho 
interessante para a valorização e implementação do brincar em aulas de Matemática, o que é essencial no sentido de 
assegurar concepções que superam o ensino tradicional dessa disciplina. 
 
Palavras-chave: Formação continuada de professores, Aulas de Matemática, Registros, Jogos e brincadeiras 

 
ABSTRACT 

The place that games and fun activities occupy in mathematics classes in the early years of elementary school is the 
central point of this article, which problematizes this issue from the narratives of two 1st grade teachers and one 4th 
grade teacher who participated in continuing education for teachers. Thus, this article takes as reference part of a 
qualitative study that was conducted after the need to study the theme was identified through a systematic review based 
on Costa and Zoltowski (2014). It also covers issues related to games and fun activities according to Muniz (2016), 
giving visibility to the learning potential of this approach in mathematics classes. The research information was obtained 
from drawings made by the teachers who participated in a continuing education course for Mathematics teachers, from 
the researcher's notes in the field diary related to the observations of the classes of the investigated course, as well as 
from interviews. For the in-depth analysis of the information, we developed the study of the narratives and drawings of 
the three teachers who participated in the continuing education course. Among the results obtained with the analyses, it 
was found that the teachers were close to the theme of playing and interested in developing themselves professionally. 
Thus, the approach of games and fun activities in teacher training courses is considered an interesting way to value and 
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implement playing in mathematics classes, which is essential to ensure concepts that go beyond the traditional teaching 
of this subject. 
 
Keywords: Continuing teacher education, Math classes, Records, Games and fun activities  
 
 
1 INTRODUÇÃO  

 
(VWH�DUWLJR� UH~QH�XP� UHFRUWH�GH� UHJLVWURV�RULXQGRV�GH�XP�SURFHVVR�GH�SHVTXLVD�

FRP� SURIHVVRUHV� GRV� DQRV� LQLFLDLV� GR� (QVLQR� )XQGDPHQWDO� GHVHQYROYLGR� HP� ����� SRU�

PHLR� GR� DFRPSDQKDPHQWR� GH� XP� FXUVR� GH� IRUPDomR� FRQWLQXDGD� GH� XP� PXQLFtSLR� GR�

3DUDQi��6,/9$���������2�SUHVHQWH�HVWXGR��TXH�REWHYH�D�DSURYDomR�GR�&RPLWr�GH�eWLFD�HP�

3HVTXLVDV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�3DUDQi��Q~PHUR�GR�SDUHFHU�������������� WHP�SRU�

REMHWLYR� SUREOHPDWL]DU� R� OXJDU� TXH� RV� MRJRV� H� EULQFDGHLUDV� RFXSDP� HP� DXODV� GH�

0DWHPiWLFD�QR����H����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��EHP�FRPR�SURSRU�XPD�DQiOLVH�HQWUH�

SHUFHSo}HV�GH�GXDV�SURIHVVRUDV�GR����DQR�H�XPD�SURIHVVRUD�GR����DQR�TXH�SDUWLFLSDUDP�

GH�XP�FXUVR�GH�IRUPDomR�FRQWLQXDGD� 

6HQGR� GH� QDWXUH]D� TXDOLWDWLYD�� TXH� QD� (GXFDomR� 0DWHPiWLFD�� VHJXQGR� *DUQLFD�

��������SRVVXL�XPD�DERUGDJHP�TXH�FRQVLGHUD�SHVTXLVDV�TXH�YDORUL]DP�SDUWLFXODULGDGHV�

GH� VHXV� UHVXOWDGRV�� R� DUWLJR� WRPD� FRPR� TXDGUR� WHyULFR� DV� LQYHVWLJDo}HV� GH� MRJRV� H�

EULQFDGHLUDV�QD�DSUHQGL]DJHP�GD�0DWHPiWLFD�� IXQGDPHQWDGDV�HP�0XQL]���������H�PDLV�

HVSHFLILFDPHQWH�� DV� GLVFXVV}HV� H� SUREOHPDWL]Do}HV� SURYHQLHQWHV� GD� UHDOL]DomR� GHVVDV�

DWLYLGDGHV�HP�DXODV�GHVWD�GLVFLSOLQD��3DUD�D�DERUGDJHP�VREUH�D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��

RSWRX-VH�SRU�XWLOL]DU�DV�IRQWHV�GH�FRQKHFLPHQWR�GH�*DUFtD��������� 

Interessante ressaltar que se realizou um estudo de revisão sistemática que 

antecedeu a pesquisa propriamente dita. Para além da consulta às bases eletrônicas de 

informações que oportunizam acesso a milhares de trabalhos em um curto prazo, esse 

método também possibilitou organizar o material analisado conforme a perspectiva de 

cada pesquisador (Costa & Zoltowski, 2014). Dessa maneira, verificou-se, por meio do 

Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), vinte e duas produções ao se aplicar a palavra-chave Formação 

Continuada utilizando os seguintes filtros: Grande Área de Conhecimento, Área de 

Conhecimento e Área de Concentração. A procura por trabalhos que tratassem da 

temática do brincar na formação de professores foi efetuada entre abril de 2018 e março 

de 2019. 

Percebeu-se que os trabalhos selecionados, publicados entre os anos 2013 e 

2017, tratavam da formação continuada e do lúdico por diferentes enfoques, tais como: 
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ludicidade; jogos de diferentes modelos (RPG, tabuleiro); prática docente; concepções de 

professores; políticas públicas de formação de professores (PNAIC e Pró-Letramento); 

interdisciplinaridade (matemática e artes); conhecimentos da matemática (geometria, 

números e operações); alfabetização matemática e Clube de Matemática. Todavia, 

identificou-se uma lacuna de trabalhos que explorassem o brincar na formação de 

professores que ensinam Matemática, sobretudo nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental.  

1HVVD�GLUHomR��D�SULPHLUD�VHomR�GR� WH[WR�DERUGD�D�FRQVLGHUDomR�GD�QHFHVVLGDGH�

GH�HVWXGRV�VREUH�RV� MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�QR�SURFHVVR�GH� IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�TXH�

HQVLQDP� 0DWHPiWLFD� QRV� DQRV� LQLFLDLV�� WHQGR� HP� YLVWD� TXH�� SDUD� DOpP� GH� DXODV�

H[SRVLWLYDV�� DV� FULDQoDV� LQVHULGDV� QRV� HVSDoRV� HVFRODUHV� SUHFLVDP� H[SHULHQFLDU� H� WHU�

SUD]HU� DR� ORQJR� GD� DSUHQGL]DJHP�� 1HVVD� SHUVSHFWLYD�� R� WH[WR� DERUGD� LQLFLDOPHQWH� D�

UHOHYkQFLD�GH�MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�QD�DSUHQGL]DJHP�GH�0DWHPiWLFD�GH�DFRUGR�FRP�0RXUD�

��������0XQL]��������H�%RUED��������� 

(P�VHJXLGD��H[SOLFLWD-VH�D�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�VHJXQGR�*DUFtD���������DILQDO��

DOJXQV� SUHVVXSRVWRV� GH� GHVHQYROYLPHQWR� SURILVVLRQDO� GH� SURIHVVRUHV� TXH� HQVLQDP�

0DWHPiWLFD� GHYHP� VHU� FRQVLGHUDGRV� QR� SURFHVVR� GH� SHVTXLVD� FRP� SURIHVVRUHV� TXH�

DWXDP�HP�VDOD�GH�DXOD��$VVLP�VHQGR��R�WH[WR�VHJXH�H[SODQDQGR��QD�VHJXQGD�VHomR��VREUH�

D�PHWRGRORJLD�XWLOL]DGD��EHP�FRPR�R�FDPSR�GH�SHVTXLVD�H[SORUDGR�� 

1D� WHUFHLUD� VHomR� GR� SUHVHQWH� WUDEDOKR�� HQFRQWUD-VH� D� SURGXomR� GH� LQIRUPDo}HV�

TXH� SHUPHLDP� WUHFKRV� GDV� FRQYHUVDV� FRP� DV� SURIHVVRUDV�� EHP� FRPR� RV� GHVHQKRV�

SURGX]LGRV� VREUH� VXDV� UHVSHFWLYDV� DXODV� GH� 0DWHPiWLFD�� &RP� D� DSUHVHQWDomR� GDV�

LQIRUPDo}HV�� DEDUFD-VH� DV� DQiOLVHV� UHDOL]DGDV� SHOD� SHVTXLVD� GH� DFRUGR� FRP� TXDGUR�

WHyULFR�TXH�IXQGDPHQWD�R�SUHVHQWH�WUDEDOKR��� 

)LQDOPHQWH�� R� WH[WR�H[S}H�SDUWH�GDV� FRQVLGHUDo}HV�DOFDQoDGDV� FRP� D� UHDOL]DomR�

GD�SHVTXLVD��FRQYLGDQGR�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR�D�FRQVLGHUDUHP�H�UHIOHWLUHP�VREUH�D�

LQVHUomR�GH�MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFD��EHP�FRPR�VREUH�D�LPSRUWkQFLD�

GD�DERUGDJHP�GHVVDV�SURSRVLo}HV�SDUD�SURIHVVRUHV�HP�IRUPDomR��&RQFRPLWDQWHPHQWH��R�

WUDEDOKR�DEUH�HVSDoR�SDUD�D�SHUVSHFWLYD�GH�FRQWLQXLGDGH�GH�LQYHVWLJDo}HV�QD�iUHD��WHQGR�

HP�YLVWD�D�FRPSOH[LGDGH�GD�WHPiWLFD� 
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2 JOGOS E BRINCADEIRAS PARA INSTIGAR A APRENDIZAGEM DA 
MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL  

 

$�TXHVWmR�DSUHVHQWDGD�QR�WtWXOR�GHVWD�VHomR�UHPHWH�SDUD�XPD�UHWRPDGD�FRQFHLWXDO�

GH� MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�� WHQGR�HP�YLVWD�TXH�D�GHILQLomR�GHVVDV�FRQFHSo}HV�VmR�IDWRUHV�

HVVHQFLDLV��'H�DFRUGR�FRP�0XQL]���������DV�GLIHUHQWHV�GHILQLo}HV�DWULEXtGDV�jV�SDODYUDV�

SRGHP� OLPLWDU� R� DYDQoR� IXQGDPHQWDGR� QD� SHUFHSomR� GH� LPSRUWDQWHV� SRVVLELOLGDGHV� GH�

LPSOHPHQWDomR� GRV� MRJRV� H� GDV� EULQFDGHLUDV� HP� HVSDoRV� SHGDJyJLFRV�� VREUHWXGR� HP�

HVFRODV�H�FXUUtFXORV� 

1HVVH� VHQWLGR�� GH� DFRUGR� FRP� 0RXUD� �������� R� MRJR� p� LPSRUWDQWH� SDUD� DV�

SRVVLELOLGDGHV� TXH� VH� WHP� GH� DSUR[LPDU� DV� FULDQoDV� GR� FRQKHFLPHQWR�� RSRUWXQL]DQGR��

DVVLP�� VLWXDo}HV� GH� VROXo}HV� GH� SUREOHPDV� TXH� R� KRPHP� YLYHQFLD�� 2XWUR� SRQWR�

LQWHUHVVDQWH� D� VHU� UHVVDOWDGR� SHUPHLD� DV� UHJUDV� GH� XP� MRJR�� DV� TXDLV�� VHJXQGR�0XQL]�

�������� R� VXMHLWR� SRXFR� SRVVXL� OLEHUGDGH�SDUD�PRGLILFDU� HP� VHX� DQGDPHQWR�� FDXVDQGR��

GHVVD�PDQHLUD��VHQWLPHQWRV�TXH�SRGHP�QmR�FRQGX]LU�D�XPD�VHQVDomR�SUD]HURVD� 

$V� UHJUDV� SUHVHQWHV� QR� MRJR� VmR� SUHYLDPHQWH� DFRUGDGDV� QR� JUXSR� H� HQWUH� RV�

VXMHLWRV� TXH�� FRQFRUGDQGR� FRP� 0XQL]� �������� HVWmR� HQJDMDGRV� FRP� D� DWLYLGDGH� D� VHU�

UHDOL]DGD��7RGDYLD��R�EULQFDU��FRQIRUPH�R�DXWRU��HVWi�DWUHODGR�DR�SUD]HU�SHOD�UHDOL]DomR�GH�

XPD� DWLYLGDGH�� 'HVVD� PDQHLUD�� Ki� FHUWD� OLEHUGDGH� GH� PRYLPHQWDomR� GD� FULDQoD� TXH�

EULQFD�� SRLV� HOD� SRGH�HQWUDU�� VDLU� H� DWp�PHVPR�PRGLILFDU� VXDV� Do}HV��$V� UHJUDV� GH� XP�

EULQFDU�VmR�IOH[tYHLV�H�HYROXHP�FRQIRUPH�DV�FULDQoDV�UHDOL]DP�D�DWLYLGDGH��GLIHUHQWHPHQWH�

GRV� MRJRV�� HP� TXH� H[LVWH� FHUWD� OLPLWDomR� GD� FULDQoD� HP� HQWUDU� H� VDLU�� SRUTXH� Ki� XP�

VLVWHPD�GH�UHJUDV�LQLFLDOPHQWH�LPSRVWR��QHJRFLDGR�H�DFRUGDGR�FROHWLYDPHQWH�FRP�R�JUXSR�

H�HP�TXH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�PRGLILFDomR�GH� UHJUDV�RFRUUH�DSyV�XPD�QHJRFLDomR�HQWUH�

WRGRV�RV�HQYROYLGRV��0XQL]�������� 

$�VXSHUDomR�GHVVDV�SHUVSHFWLYDV�WHP�SURPRYLGR�XP�LQWHUHVVDQWH�GHEDWH�QR�FDPSR�

GRV�HVWXGRV�GD�DSUHQGL]DJHP�PDWHPiWLFD��WHQGR�HP�YLVWD�TXH�R�DQ~QFLR�GD�QHFHVVLGDGH�

GH� PLQLPL]DU� XPD� FRQFHSomR� WUDGLFLRQDOLVWD� HP� DXODV� GH� 0DWHPiWLFD�� IRUWHPHQWH�

FRORFDGR� QD� (GXFDomR� 0DWHPiWLFD�� H[S}H� R� GHVDILR� QmR� VRPHQWH� GH� XP� HQVLQR� GD�

0DWHPiWLFD�HIHWLYR��PDV� WDPEpP�GH�XPD� UHVWUXWXUDomR�GDV� UHODo}HV�GH�DSUHQGL]DJHQV�

HQWUH�SURIHVVRUHV�H�FULDQoDV� 

1R�HQWDQWR��%RUED���������HQWUH�RXWURV�TXHVWLRQDPHQWRV��DJXoD�D�UHIOH[mR�VREUH�R�

PRWLYR�SHOR�TXDO��DR�DYDQoDU�RV�VHJPHQWRV�HVFRODUHV��RV�HVSDoRV�H�WHPSRV�GR�EULQFDU�H�
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MRJDU� VmR� FRPSULPLGRV�H�� GHVVD� IRUPD�� FULDQoDV� VmR� FRQGX]LGDV�D� VH� WRUQDUHP�DOXQRV��

(VVH�TXHVWLRQDPHQWR�p�SHUWLQHQWH��WHQGR�HP�YLVWD�TXH��SRU�PHLR�GH�MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�

HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFDV��DV�FULDQoDV�VmR�FRQYLGDGDV�D�YLYHQFLDU�VLWXDo}HV-SUREOHPDV��

LQWHUDJLU� FRP� VHXV� SDUHV�� UHIOHWLU� VREUH� DV� WRPDGDV� GH� GHFLV}HV� H� UHDOL]DU� GHEDWHV� H�

DUJXLo}HV��2�EULQFDU�p�XPD�DWLYLGDGH�UHDOL]DGD�FRP�VHULHGDGH�SHOD�FULDQoD�TXH�EULQFD�H��

SRU� LVVR�� GHYH� VHU� FRQVLGHUDGR�QD�DSUHQGL]DJHP�GD�0DWHPiWLFD�jV� FULDQoDV�QR�(QVLQR�

)XQGDPHQWDO��GR����DR����DQR��$ILQDO��VmR�WRGDV�FULDQoDV�� 

1HVVH�VHQWLGR��FRQVLGHUD-VH�TXH�R�WUDEDOKR�GH�(GXFDomR�0DWHPiWLFD�FRP�FULDQoDV�

UHTXHU� XPD�HVFROD� FRPSURPHWLGD� FRP�D� LQIkQFLD�H�GHPDQGD� WDPEpP�SURIHVVRUHV� FRP�

XPD�IRUPDomR�GH�TXDOLGDGH��FDSD]HV�GH�UHFRQKHFHU�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DSUHQGL]DJHP�

0DWHPiWLFD� SRU� PHLR� GH� MRJRV� H� EULQFDGHLUDV�� SRLV� p� HVVHQFLDO� FRQFHEHU� XP� HQVLQR�

GLUHFLRQDGR� D� PRELOL]DU� P~OWLSORV� VDEHUHV�� VREUHWXGR� jV� FULDQoDV� PDUJLQDOL]DGDV�

VRFLDOPHQWH��TXH��SRU�YH]HV��WrP�D�HVFROD�FRPR�~QLFD�DSUR[LPDomR�DR�PXQGR�OHWUDGR�� 

 

2.1 FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A ABORDAGEM DO BRINCAR  
 

A inserção de brincadeiras no ambiente escolar requer espaço e materiais 

adequados à interação entre as crianças, mas, sobretudo, a compreensão por parte dos 

professores das diferentes formas do brincar. Contudo, considera-se a importância de que 

SURIHVVRUHV�JRVWHP�GH�EULQFDU��³SURIHVVRUHV�TXH�VDLEDP�EULQFDU�VmR�LQGLVSHQViYHLV�SDUD�

R�r[LWR�GHVWH�HPSUHHQGLPHQWR´��%RPWHPSR��������S����� 

Desse modo, parte-se do princípio do necessário desenvolvimento profissional de 

professores explanado por García (1999), o qual abarca a formação de professores como 

um movimento de atitude permanente de questionamentos que propicia reflexões sobre 

práticas de professores, as quais ampliam habilidades e conhecimentos profissionais. 

Cada docente com sua respectiva história, experiência, angústia e contexto de sala de 

aula, mas que inserido em um espaço de formação com uma proposta de 

desenvolvimento profissional de acordo com o autor, pode estar em um processo 

individual e coletivo e que, por meio de experiências, potencializa o desenvolvimento de 

competências profissionais.   

Outro ponto levantado por García (1999) refere-se à reflexão que pode ser vista 

como estratégia para o desenvolvimento profissional e deve ser proporcionada no sentido 

de permitir que os docentes conheçam, analisem, avaliem e questionem sua própria 
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prática. Nesse sentido, o autor explana que as atividades de desenvolvimento profissional 

de professores com maior possibilidade de serem colocadas em prática são exatamente 

as que incluem variedade e riqueza de atividades, como demonstração, prática e 

acompanhamento. Afinal, concordando com Nacarato, Mengali e Passos (2019), ter 

conhecimentos matemáticos, pedagógicos e curriculares influenciam diretamente na 

oferta de uma aprendizagem expressiva às crianças. 

Pode-se considerar que o desenvolvimento profissional se relaciona com o 

processo de ressignificação da cultura escolar, pois, de acordo com García (1999), tende 

a reorganizar os processos escolares. Sendo assim, considera-se importante que a 

formação continuada de professores aborde práticas inovadoras em sala de aula que 

respeitem e viabilizem às crianças a vivência da infância.   

Nesse sentido, García (1999) aponta diferentes modelos relativos ao 

desenvolvimento profissional dos professores, pois o autor considera que os docentes 

diferem entre si em decorrência das subjetividades e experiências, o que implica em uma 

demanda de formação diferenciada. Contudo, tendo em vista que o objetivo desse 

trabalho permeia trechos de conversas com as professoras que participaram de um curso 

de formação continuada de professores, optou-se por destacar apenas um dos modelos 

de desenvolvimento profissional de professores de García (1999), o desenvolvimento 

profissional através de cursos de formação1, que, concordando com o autor, envolve a 

organização de planos de aulas realizada por um professor especialista e possui 

FDUDFWHUtVWLFDV� EHP� GHOLQHDGDV�� ³1RUPDOPHQWH�� DV� VHVV}HV� GHVHQYROYHP-se com uma 

clareza de objetivos ou de resultados de aprendizagem, que incluem normalmente, 

DTXLVLomR�GH�FRQKHFLPHQWRV�H�FRPSHWrQFLDV´��*DUFtD��������S�������� 

Nesse sentido, destaca-se que o curso de formação continuada acompanhado 

pela presente pesquisa ocorre anualmente e, no ano de 2019, foi desenvolvido em 40 

horas, sendo 32 horas presenciais e 8 horas à distância. Vale ressaltar que, de acordo 

com a coordenação responsável pelo currículo de Matemática do curso, o momento à 

distância considera: o tempo em que a professora passa com a pedagoga da escola, os 

horários de planejamento e as dúvidas que a professora participante envia por e-mail para 

a formadora. 

1HVVD�SHUVSHFWLYD��SDUD�GDU�FRQWLQXLGDGH�DR�WH[WR��QD�SUy[LPD�VHomR�HQFRQWUD-VH�D�

PHWRGRORJLD�XWLOL]DGD�QD�LQYHVWLJDomR��TXH�SHUPHRX�RV�GHVHQKRV�H�FRQYHUVDV�UHDOL]DGDV�

 
1 Optou-se em utilizar a fonte itálico no  que se refere aos modelos de desenvolvimento profissional dos 
professores citados por García (1999).  
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FRP�DV�SURIHVVRUDV�SDUWLFLSDQWHV�GH�XP�FXUVR�GH�IRUPDomR�FRQWLQXDGD��� 

 

3 CAMINHOS PERMEADOS PARA OS ENCONTROS E CONVERSAS 
COM AS PROFESSORAS 

 

&DEH� UHVVDOWDU� TXH� DV� LQIRUPDo}HV� DSUHVHQWDGDV� QHVWH� DUWLJR� DGYrP� GH� XPD�

SHVTXLVD� GH� PHVWUDGR� �6,/9$�� ������ UHDOL]DGD� FRP� SURIHVVRUHV� GRV� DQRV� LQLFLDLV� GR�

(QVLQR� )XQGDPHQWDO�� PDLV� HVSHFLILFDPHQWH� FRP� GXDV� SURIHVVRUDV� GR� ��� DQR� H� XPD�

SURIHVVRUD� GR� ��� DQR�� TXH� HVWDYDP� UHDOL]DQGR� XP� FXUVR� GH� IRUPDomR� FRQWLQXDGD�

SURSLFLDGR�SRU� XP�PXQLFtSLR� GR�HVWDGR�GR�3DUDQi��$� VHOHomR�GRV� VXMHLWRV�GD�SHVTXLVD�

EDVHRX-VH�HP�*RQ]iOH]�5H\� �������� R� TXDO� H[SODQD�TXH�D�TXDQWLGDGH�GH� LQGLYtGXRV�D�

VHUHP� FRQVLGHUDGRV� QD� SHVTXLVD� TXDOLWDWLYD� VH� GHILQH� FRQVLGHUDQGR� SURSyVLWRV�

TXDOLWDWLYRV�GR�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GH�LQIRUPDo}HV�DWUHODGDV�QR�GHFRUUHU�GD�SHVTXLVD��

WHQGR� HP� YLVWD� TXH� R� HVWXGR� GD� VLQJXODULGDGH� p� TXH� SHUPLWH� DR� HVWXGR� UHDOL]DU� FHUWDV�

GHVFREHUWDV�GH�IDWRV�TXH�SURSLFLDP�R�DOFDQFH�GR�FDPLQKR�GH�FRQFOXV}HV��TXH��VHJXQGR�R�

DXWRU��HVWmR�SDUD�DOpP�GR�VLQJXODU�� 

3DUD�WDQWR��DOFDQoRX-VH�RV�VXMHLWRV�GD�SHVTXLVD�SRU�PHLR�GD�GHYROXWLYD�GR�7HUPR�

GH� &RQVHQWLPHQWR� /LYUH� H� (VFODUHFLGR� �7&/(�� H� GH�PDWHULDLV�� FRPSRVWRV� SRU� UHJLVWURV�

HVFULWRV�H�SLFWyULFRV�� VROLFLWDGRV�jV�SURIHVVRUDV�DR� ORQJR�GD� UHDOL]DomR�GH�XP�FXUVR�GH�

IRUPDomR� FRQWLQXDGD� HP� 0DWHPiWLFD�� 5HVVDOWD-VH� TXH� SDUD� D� FRPSRVLomR� GR� UHJLVWUR�

SLFWyULFR��HOHPHQWR�DSUHVHQWDGR�QHVVH�DUWLJR��DV�SURIHVVRUDV�IRUDP�FRQYLGDGDV�QR�LQtFLR�

GR� FXUVR� DFRPSDQKDGR� D� UHDOL]DUHP� GHVHQKRV� VREUH� VXDV� UHVSHFWLYDV� DXODV� GH�

0DWHPiWLFD�� RV� TXDLV� IRUDP� DQDOLVDGRV� FRQIRUPH� %RPILP� ������� H� 5|GHU� �������� TXH�

DEUHP� HVSDoR� GH� IDOD� SDUD� R�SUySULR� DXWRU� GR� GHVHQKR� H[SOLFLWDU� H� GDU� VHQWLGR� DR� VHX�

UHJLVWUR�SLFWyULFR�� 

3DUD� D� FRQVWUXomR� GD� DQiOLVH� H� DSUHVHQWDomR� GDV� LQIRUPDo}HV�� DOPHMRX-VH�

SHUFHEHU� HOHPHQWRV� HVVHQFLDLV�� FRQVWLWXtGRV� SHOD� H[SOLFDomR� H� GHILQLomR� GD� LPDJHP�

DSRQWDGD� SHORV� VXMHLWRV� GD� SHVTXLVD� QRV� PRPHQWRV� HP� TXH� RFRUUHUDP� DV� FRQYHUVDV��

(VVDV�� SRU� VXD� YH]�� IRUDP� LQVSLUDGDV� QR� SURFHVVR� GH� FRQYHUVDomR� GH� *RQ]iOH]� 5H\�

�������� TXH� FRQVLGHUD� XP� SURFHVVR� DWLYR�� HVWLPXOD� FRPHQWiULRV�� WHPDV� H� UHIOH[}HV� GH�

PDQHLUD�DEHUWD�H�GHVSHUWD�QR�RXWUR�R�GHVHMR�GH�VHU�RXYLGR�� 

$V�FRQYHUVDV��TXH�IRUDP�GHYLGDPHQWH�DXWRUL]DGDV�H�JUDYDGDV��FRP�DV�SURIHVVRUDV�

VHOHFLRQDGDV� IRUDP� UHDOL]DGDV� QR� ILQDO� GR� FXUVR� GH� IRUPDomR� FRQWLQXDGD� REVHUYDGR� H�
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RFRUUHUDP�QRV�ORFDLV�GH�WUDEDOKR�GDV�SURIHVVRUDV�SDUD�TXH�HODV�VH�VHQWLVVHP�FRQIRUWiYHLV�

FRP� R� DPELHQWH�� ORJR�� IRL� SRVVtYHO� FRQKHFHU� XP� SRXFR� GR� DPELHQWH�GH� WUDEDOKR� H�GRV�

HVSDoRV�RFXSDGRV�SHODV�GRFHQWHV��$SHQDV�XPD�SURIHVVRUD�VROLFLWRX�TXH�D�FRQYHUVD�IRVVH�

UHDOL]DGD�HP�XPD�FDIHWHULD�QR�FHQWUR�GD�FLGDGH��� 

,QWHUHVVDQWH�UHVVDOWDU�TXH�VH�XWLOL]RX�QRPHV�ILFWtFLRV�SDUD�RV�VXMHLWRV�GD�SHVTXLVD��

SURFXUDQGR�XPD�DSUR[LPDomR�HQWUH�SHVTXLVDGRU�H�SHVTXLVDGR��'HVVD�PDQHLUD��RSWRX-VH�

SRU�XWLOL]DU�QRPHV�GH�WUrV�SURIHVVRUDV�TXH�IL]HUDP�SDUWH�GR�SURFHVVR�IRUPDWLYR�GD�DXWRUD�

SULQFLSDO� GHVWH� WH[WR��0DUJDUHWH�� TXH� IRL� GRFHQWH�HP������H������� QD� WHUFHLUD�H�TXDUWD�

VpULH��DWXDO�TXDUWR�H�TXLQWR�DQR���7DQLD��SURIHVVRUD�GR�PHVWUDGR�H�GRXWRUDGR�H�&DUROLQD��

SURIHVVRUD�TXH�FRODERURX�QR�LQtFLR�GD�FDUUHLUD�GRFHQWH�� 

1HVVH�VHQWLGR��D�VHJXLU��DSUHVHQWD-VH�D�FDUDFWHUL]DomR�GRV�VXMHLWRV�GD�SHVTXLVD���� 

-�0DUJDUHWH��SULPHLUD�SURIHVVRUD��GR�VH[R�IHPLQLQR�����DQRV�GH�H[SHULrQFLD�HP�VDOD�

GH�DXOD��DWXDQWH�QR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��IRUPDGD�QR�0DJLVWpULR�H�JUDGXDGD�HP�

3HGDJRJLD�� 

-�7DQLD��VHJXQGD�SURIHVVRUD��GR�VH[R�IHPLQLQR�����DQRV�GH�H[SHULrQFLD��DWXDQWH�QR�

��� DQR� GR� (QVLQR� )XQGDPHQWDO�� IRUPDGD� QR� 0DJLVWpULR�� JUDGXDGD� HP� 3HGDJRJLD� H�

HVSHFLDOLVWD�HP�2UJDQL]DomR�GR�7UDEDOKR�3HGDJyJLFR� 

-�&DUROLQD��WHUFHLUD�SURIHVVRUD��GR�VH[R�IHPLQLQR�����DQRV�GH�H[SHULrQFLD��DWXDQWH�

QR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��IRUPDGD�QR�0DJLVWpULR��JUDGXDGD�HP�/HWUDV-3RUWXJXrV�

H�3HGDJRJLD� 

&RP� D� H[SOLFLWDomR� GR� FDPLQKR� WULOKDGR� H� SHUFRUULGR� SHOD� SHVTXLVD�� QD� SUy[LPD�

VHomR� DERUGD-VH� RV� WUHFKRV� GDV� FRQYHUVDV� FRP� SURIHVVRUDV�� TXH� FRPS}HP� DV�

LQIRUPDo}HV� REWLGDV�� SDUD� TXH�� MXQWR� FRP� DV� DQiOLVHV� UHDOL]DGDV�� VHMD� SRVVtYHO�

SUREOHPDWL]DU�R�OXJDU�TXH�RV�MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�RFXSDP�HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFD�QR����

H� ��� DQR� GR�(QVLQR� )XQGDPHQWDO�� EHP� FRPR� SURSRU� XPD� DQiOLVH� HQWUH� SHUFHSo}HV� GH�

GXDV�SURIHVVRUDV�GR����DQR�H�XPD�SURIHVVRUD�GR����DQR��SDUWLFLSDQWHV�GH�XP�FXUVR�GH�

IRUPDomR�FRQWLQXDGD�GH�SURIHVVRUHV�� 

 

4 CONVERSAS DE PROFESSORAS DO 1º E DO 4º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL  

 

1HVVH� FRQWH[WR�� WRUQD-VH� QHFHVViULR� GLVFXWLU�� SRUWDQWR�� FRPR� SURIHVVRUDV� GH�

GLIHUHQWHV� DQRV� HVFRODUHV� SHUFHEHP� D� LQVHUomR� GH� MRJRV� H� EULQFDGHLUDV� HP� DXODV� GH�

https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e82509


 

9 
  

Revista Eletrônica de Educação Matemática - REVEMAT, Florianópolis, Ed. Especial: Pesq. Form. Prof. Ens. Mat, p. 01-21, jan./dez., 2022.  
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1981-1322. DOI: https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e82509 
 

0DWHPiWLFD�� SDUD� UHIOHWLU� VREUH� R� OXJDU� TXH� HVVDV� SURSRVLo}HV� RFXSDP� HP� DXODV� GH�

0DWHPiWLFD�QR����H����DQR�H�HQWHQGHU�R�TXH�VH�PRGLILFD��R�TXH�p�XP�MRJR�GH����DQR��R�

TXH�VHULD�XP�MRJR�GH����DQR�TXH�FRQVLGHUD�D�0DWHPiWLFD�H[SUHVVLYD�QRV�DQRV�LQLFLDLV�H�

FRPR� XPD� IRUPDomR� FRQWLQXDGD� SRGH� DPSOLDU� SHUVSHFWLYDV� H� HQFRUDMDU� SURIHVVRUDV� D�

FRQVLGHUDUHP�RV�MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�HP�VDOD�GH�DXOD�� 

1HVVD�GLUHomR�� FRP�D�SURIHVVRUD�7DQLD�� D� FRQYHUVD�DFRQWHFHX�QD�SUySULD� HVFROD�

HP�TXH�HOD�DWXDYD��$R� ORQJR�GR�GLiORJR�HVWDEHOHFLGR�VREUH�D�XWLOL]DomR�GH�EULQFDGHLUDV�

HP�VXDV�DXODV�GH�0DWHPiWLFD��7DQLD�DILUPRX�TXH�FRQVLGHUDYD�R�EULQFDU� LPSRUWDQWH�SDUD�

DWUDLU�DV�FULDQoDV�GR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�� 
(X�DFKR�TXH�R�EULQFDU�p�H[WUHPDPHQWH� LPSRUWDQWH��SRUTXH�p�DWUDYpV�GLVVR�TXH�YRFr�YDL�
FKDPDU� HOHV�� e� DWUDYpV� GLVVR� TXH� YRFr� YDL� HVWLPXODU�� DWUDYpV� GLVVR� TXH� YRFr� YDL� GDU� R�
GLVSDUDGRU�SDUD�TXH�YRFr�FRQVLJD�WUDEDOKDU�RV�FRQWH~GRV�GH�VDOD�GH�DXOD�� 
�'LiORJR�GD�SURIHVVRUD�7DQLD��������� 
 
3RU�PHLR�GHVVD�IDOD��SRGH-VH�SHUFHEHU� LQLFLDOPHQWH�D�FRQVLGHUDomR�GD�UHOHYkQFLD�

GR� EULQFDU� SDUD� D� SURIHVVRUD�� $OpP� GLVVR�� HOD� PDQLIHVWRX� FRQFHSo}HV� UHODFLRQDGDV� j�

XWLOL]DomR�GH�EULQFDGHLUDV�HP�VXDV�DXODV�GH�0DWHPiWLFD�H�TXH�HVVH�EULQFDU�� GH�DFRUGR�

FRP� D� SURIHVVRUD�� HVWDYD� DWUHODGR� j� QRomR� GH� DWUDLU� DV� FULDQoDV� SDUD� XPD� FHUWD�

DERUGDJHP�GH�FRQWH~GR�� 

,QWHUHVVDQWH�REVHUYDU�QHVVH�SRQWR�GR�WUDEDOKR�TXH��SDUD�DOpP�GH�WRUQDU�XPD�DXOD�

DWUDWLYD� SRU� PHLR� GR� EULQFDU�� D� DSUHQGL]DJHP� VREUH� R� PXQGR� p� SRWHQFLDOL]DGD�� SRLV��

HQTXDQWR�D�FULDQoD�EULQFD��HOD�SRGH�VH�DSURSULDU�H�FRQVWLWXLU�FRQKHFLPHQWRV�H�KDELOLGDGHV��

WDQWR� FRJQLWLYDPHQWH� TXDQWR� VRFLDOPHQWH�� &RQFRUGDQGR� FRP� %RUED� �������� HVVHV�

FRQKHFLPHQWRV� IRUPDP� RV� VXMHLWRV�H� IXQGDPHQWDP� DSUHQGL]DJHQV� H� YLYrQFLDV� TXH� VmR�

QHFHVViULDV� HP� PRPHQWRV� TXH� HQYROYHP� R� GLVWDQFLDPHQWR� GD� UHDOLGDGH� FRWLGLDQD�� D�

UHIOH[mR�H�LQWHUSUHWDomR�GR�PXQGR�VRE�QRYDV�PDQHLUDV�� 

1R� GHFRUUHU� GD� FRQYHUVD�� D� SURIHVVRUD� 7DQLD� UHVVDOWRX� R� DSURYHLWDPHQWR� GH�

LQWHUDo}HV�HP�DWLYLGDGHV�FRWLGLDQDV�GH�XPD�VDOD�GH�DXOD�TXH�FRQGX]D�DV�FULDQoDV�D�XP�

SURFHVVR� GH� UHIOH[mR� SRU� PHLR� GH� TXHVWLRQDPHQWRV�� $� SURIHVVRUD� DLQGD� UHIRUoRX� D�

QHFHVVLGDGH�GH�LQVWLJDU�DV�FULDQoDV�D�SHQVDUHP�DQWHV�PHVPR�GH�LQWURGX]L-ODV�DR�PXQGR�

GRV�FiOFXORV�H��SDUD�WDQWR��UHODFLRQRX�R�WUDEDOKR�FRP�XWLOL]DomR�GH�PDWHULDLV�FRQFUHWRV�H�

FRP�EULQFDGHLUDV� 
(QWmR�DVVLP��D�JHQWH�Mi�LQLFLD�DOL�R�GLD�D�GLD�FRP�R�FDOHQGiULR��GH�IRUPD�TXH�HX�QmR�YRX�
WUDEDOKDU� DV� DWLYLGDGHV� FRP� R� FDOHQGiULR�� QmR�� e� Vy� QD� RUDOLGDGH�� HQWmR� TXH� GLD� TXH� p�
KRMH"�4XH�GLD�TXH� IRL� RQWHP"�(QWmR� LVVR�SDUD�HOHV�p�R�EULQFDU�� Mi�p�XPD� IRUPD�GH�YRFr�
QmR��QmR��SDXVD��FRQGLFLRQDU��Vy�WUDEDOKDU�FRP�DWLYLGDGHV�� 
�'LiORJR�GD�SURIHVVRUD�7DQLD�������� 

 

https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e82509


 

10 
  

Revista Eletrônica de Educação Matemática - REVEMAT, Florianópolis, Ed. Especial: Pesq. Form. Prof. Ens. Mat, p. 01-21, jan./dez., 2022.  
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1981-1322. DOI: https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e82509 
 

1HVVH� VHQWLGR�� SDUD� FRQVROLGDU� DV� SHUFHSo}HV� GD� SURIHVVRUD� 7DQLD�� p� HVVHQFLDO�

REVHUYDU� WDPEpP� R� GHVHQKR� SURGX]LGR� SRU� HOD�� QD� )LJXUD� ��� R� TXDO� IRL� UHDOL]DGR� SDUD�

FRPSRU�RV�PHFDQLVPRV�GH�PRWLYDomR�DR�ORQJR�GD�FRQYHUVD� 

 

 
 

Figura 1: Desenho da professora Tania 
)RQWH��6LOYD��������S������ 

 
Ao observar o registro pictórico conforme sua dimensão, concordando com 

Bédard (2013), quanto maior o desenho mais visível torna-se, demonstrando certa 

segurança por parte da professora Tania ao desenhar sobre sua perspectiva da sua aula 

de Matemática. Outro aspecto para o qual Bédard (2013) chama atenção refere-se à 

orientação espacial dos desenhos, a qual, no desenho da Tania, está centralizada e 

ocupando toda a folha, podendo revelar que, ao desenhar, a professora estava aberta a 

tudo o que ocorria ao seu redor, sem demonstrar ansiedades e tensões.  

(P�VHX�UHJLVWUR�SLFWyULFR��p�SRVVtYHO�LGHQWLILFDU�D�SUHVHQoD�GH�GLIHUHQWHV�HOHPHQWRV��

Ki� LQGLYtGXRV� H� LQGtFLRV� GH� LQWHUDomR� HQWUH� RV� VXMHLWRV� SUHVHQWHV� HP� VDOD� GH� DXOD�� R�

GHVHQKR� GH� XPD� DPDUHOLQKD� �EULQFDGHLUD�� H� PRELOLiULRV� FRPR� PHVDV� H� FDGHLUDV� GDV�

FULDQoDV��2XWUR�SRQWR�D�VHU�GHVWDFDGR�p�D�SUHVHQoD�GDV�FDUWHLUDV�YD]LDV��R�TXH�FRQGX]�R�

OHLWRU�D�ROKDU�SDUD�R�OXJDU�RQGH�RV�VXMHLWRV�RFXSDP�HP�XPD�VDOD�GH�DXOD� 

$V�FULDQoDV��QD�)LJXUD����HVWmR�MXQWDPHQWH�FRP�D�SURIHVVRUD�H�DIDVWDGDV�GH�VXDV�

FDUWHLUDV��5HVVDOWD-VH�DLQGD�D�SUR[LPLGDGH�HQWUH�DV�FULDQoDV��D�SURIHVVRUD�H�D�EULQFDGHLUD�

GH�DPDUHOLQKD��5HIHULQGR-VH�DR�VHX�GHVHQKR��D�SURIHVVRUD�FRQILUPRX�GXUDQWH�D�FRQYHUVD�

HVVH�PRYLPHQWR�GH�LQWHUDomR�HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFD�� 
(X�QmR�VHL�VHQWDU-VH�QD�PLQKD�PHVD��$�PLQKD�PHVD�p�Vy�SDUD�FRORFDU�D�PLQKD�PRFKLOD��DOL�
PHVPR�� (QWmR�� PXLWDV� YH]HV� RV� LQVSHWRUHV� HQWUDP�� HOHV� ILFDP� DVVLP� �PRYLPHQWR� GH�
SURFXUDU� FRP� D� FDEHoD��� SRUTXH� HX� HVWRX� VHQWDGD� DOL� QR�PHLR� GHOHV�� (X� JRVWR� GH� ILFDU�
VHQWDGD�QR�PHLR�GHOHV��(QWmR�HX�DWp�SX[R�D�FDGHLULQKD��ILFR�H�YRX�SDVVDQGR��(�GLILFLOPHQWH�
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HX�PH�VHQWR�QD�PLQKD�FDUWHLUD�QD�PLQKD�PHVD�� 
�'LiORJR�SURIHVVRUD�7DQLD��������  

 

Ao observar o desenho, ao longo da conversa, a primeira reação da professora 

Tania foi sorrir e, ao ser questionada sobre a explicação pertinente ao significado que ela 

dava ao desenho, a professora afirmou que, em um primeiro momento, pensou em 

registrar vários ambientes incluindo a sala de aula, isso porque, segundo a sua 

explicação, ela procurou proporcionar às crianças uma disposição diferente do ambiente 

de sala de aula, com exceção aos dias de avaliação, em que precisa arrumar as carteiras 

uma atrás da outra.  

Nesse sentido, Nacarato, Mengali e Passos (2019) concluem que o grande desafio 

posto à escola e aos professores, diante de um mundo matematizado, é constituir um 

currículo de matemática que ultrapasse o ensino de algoritmo e cálculos mecanizados, 

sobretudo nos anos iniciais, onde ocorre a fundamentação da alfabetização matemática. 

Percebe-se por meio da fala da professora Tania uma tendência de integrar as 

brincadeiras, o trabalho coletivo e as indagações no processo de aprendizagem. Nessa 

direção, pensando em uma abordagem expressiva às crianças que almejam o 

desenvolvimento profissional, considera-se fundamental que os jogos e brincadeiras 

sejam pensados na formação continuada de professores, para que essa prática também 

seja valorizada e acolhida em aulas de Matemática.  

Durante a conversa com a professora Tania, foi possível perceber a seriedade com 

que a professora considerou o curso que estava realizando para a sua formação 

profissional. Interessante ressaltar que a professora procurou relacionar a sua trajetória 

de formação nas indagações levantadas. Tania ressaltou que o seu sonho era continuar a 

estudar.  

Quando se questionou sobre como a professora percebia a formação continuada 

por meio do curso que estava realizando, a professora atrelou ao sentido de adicionar 

saberes e conhecimentos em sua própria formação.   
2� FXUVR� YHP� SDUD� DJUHJDU�� e� DTXLOR� TXH� D� JHQWH� �SDXVD�� FRP� UHODomR� DR� FXUUtFXOR�� RV�
FRQWH~GRV�H�YHP�SDUD�GDU�LGHLDV�TXH�PXLWDV�YH]HV�D�JHQWH�QR�GLD�D�GLD�QmR�FRQVHJXH��QmR�
FRQVHJXH�VH� OLJDU�� QmR�FRQVHJXH�SHUFHEHU��(QWmR�D�DWLYLGDGH�TXH�HOHV�GHVHQYROYHP�TXH�
HOHV�RIHUHFHP��YHP�SDUD�FRQWULEXLU���'LiORJR�GD�SURIHVVRUD�7DQLD���������� 

 

Nessa fala destacada, ressalta-se a importância de municípios propiciarem 

formações aos professores, não somente para a construção de novos conhecimentos, 
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mas para contribuir com os saberes que os professores possuem. Percebe-se certa 

dedicação e busca por parte da professora sobre novas maneiras ensinar.  

1HVVH�VHQWLGR��SDUHFH�QHFHVViULR�H[SRU�DV�LQIRUPDo}HV�REWLGDV�FRP�D�SURIHVVRUD�

&DUROLQD�TXH�WDPEpP�VH�GHGLFRX�DR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�HP�������SRLV��DVVLP�

FRPR�D�7DQLD��HOD�FRQVLGHURX�UHOHYDQWH�D�OXGLFLGDGH�HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFD�DR�DILUPDU�

TXH�D�XWLOL]DomR�GH�MRJRV�HUD�HVVHQFLDO�SDUD�D�VXSHUDomR�GD�DEVWUDomR�TXH�D�0DWHPiWLFD�

SRU�YH]HV�GHPDQGD�� 
2�MRJR�QD�0DWHPiWLFD�p�HVVHQFLDO��SRUTXH��SDUD�HOHV��VH�YRFr�ID]�TXDOTXHU�UHVROXomR�GH�
SUREOHPD� HOHV� WrP� TXH� WHU� DOJR� QD� PmR�� SDUD� HOHV� SHQVDUHP� RX� GHVHQKDUHP�� SRUTXH�
VHQmR�p�PXLWR�DEVWUDWR�SDUD�HOHV�DLQGD��(X�GRX�DXOD�SDUD�R�SULPHLUR�DQR��HQWmR�WHP�TXH�
WHU��¬V�YH]HV��YRX�ID]HU�XP�SUREOHPLQKD��SHJD�SDOLWR�RX�OiSLV�PHVPR�GR�HVWRMR��(OHV�WrP�
TXH�YLYHQFLDU� 
�'LiORJR�GD�SURIHVVRUD�7DQLD��������� 

 

1D� IDOD� GHVWDFDGD�� SHUFHEH-VH� TXH� Ki� XPD� FRQVFLHQWL]DomR� GD� QHFHVVLGDGH� GH�

WRUQDU�D�DSUHQGL]DJHP�GD�0DWHPiWLFD�HQYROYHQWH��VREUHWXGR�jV�FULDQoDV�PHQRUHV��VHMD�

SRU� PHLR� GH� MRJRV�� PDWHULDLV� FRQFUHWRV�� GHVHQKRV� RX� VLWXDo}HV� HP� TXH� DV� FULDQoDV�

H[SHULHQFLHP�D�UHVROXomR�GH�VLWXDo}HV-SUREOHPD�� 
$�JHQWH� SURFXUD� FRORFDU� MRJRV� VHPSUH� QR� SODQHMDPHQWR�� 9iULRV� WLSRV� GH� MRJRV�� GHVGH� R�
FRPHoR� GR� DQR� GH� DFRUGR� FRP��$t� FKHJD� Oi� QR� FRPHoR� GR� DQR� SRU� H[HPSOR�� TXH� HOHV�
HVWmR� FRPHoDQGR� D� DSUHQGHU� D� QXPHUDomR�� TXH� p� DWp� GH]�� $t� R� MRJR� GR� ��� R� MRJR� GR�
SLQWDQGR�VHWH�TXH�HOHV�DPDUDP�H�R�MRJR�GDV�GXDV�PmRV�SDUD�HQWHQGHUHP�D�GH]HQD��7HP�
DOJXQV�MRJRV�TXH�D�JHQWH�WDPEpP�WLUD�GR�31$,&��GR�FXUVR�GR�31$,&�TXH�D�JHQWH�WHP�D�
DSRVWLOD�H�TXH�DMXGD�HOHV�D�HQWHQGHUHP��'HSRLV�YDL�DXPHQWDQGR�D� QXPHUDomR��-RJRV�GH�
SHUFXUVR�TXH�HOHV�JRVWDP�PXLWR�WDPEpP��H�DVVLP�YDL��YDPRV�WUDEDOKDQGR�D�TXHVWmR�GRV�
MRJRV�� 
�'LiORJR�FRP�D�SURIHVVRUD�&DUROLQD�������� 

 

(QWHQGH-VH�� SRU�PHLR� GD� GHFODUDomR� GD� SURIHVVRUD�� TXH� Ki� XPD�PRELOL]DomR� GD�

XWLOL]DomR�GH� MRJRV� FRP� DV� FULDQoDV� LQVHULGDV�HP�VXDV�DXODV�GH�0DWHPiWLFD��3RUpP��p�

QHFHVViULR� UHVVDOWDU� QHVVH� SRQWR� GR� WUDEDOKR� TXH� VRPHQWH� D� DSOLFDomR� GH� MRJRV� QmR�

JDUDQWH�D�DSUHQGL]DJHP��3RVWR�LVVR��GHVWDFD-VH�D�FRQFHSomR�GH�PHWDMRJR��D�TXDO�0XQL]�

�������DERUGD�FRPR�VHQGR�XPD�GDV�FDWHJRULDV�GH�SRVVLELOLGDGH�GH�FRQFHEHU�D�PHGLDomR�

GD�DSUHQGL]DJHP�PDWHPiWLFD�SRU�PHLR�GR�MRJR�� 

2� DXWRU� UHVVDOWD� TXH� DOJXPDV� DWLYLGDGHV� QmR� VmR� FRQVROLGDGDV� DSHQDV� QR� MRJR�

SURSULDPHQWH� GLWR�� 1HVVD� GLUHomR�� D� FRQFHSomR� GH� PHWDMRJR� HVWi� GHOLQHDGD� HP�

DUJXPHQWDo}HV� VREUH� R� MRJR� UHDOL]DGR�� R� TXH� UHTXHU� D� FRQVWUXomR� GH� GLiORJRV�� D�

FRPXQLFDomR�H�D�PRELOL]DomR�RUDO�H� OyJLFD��TXH�SRU�YH]HV�QmR�HVWmR�SUHVHQWHV�QR� MRJR��

SRLV��VHJXQGR�0XQL]���������RV�MRJDGRUHV�GXUDQWH�D�DWLYLGDGH�HVWmR�SUHRFXSDGRV�FRP�R�
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GHVHQYROYLPHQWR�GD�DWLYLGDGH�HP�VL��R�TXH�QmR�RV�OHYD�D�TXHVWLRQDU�Do}HV�PDWHPiWLFDV�

SUHVHQWHV�QD�DWLYLGDGH��� 

$R� ORQJR� GD� FRQYHUVD� FRP� D� SURIHVVRUD� &DUROLQD�� Ki� DLQGD� D� FLWDomR� GD�

FRQWULEXLomR� SRVLWLYD� GH� RXWUR� FXUVR� GH� IRUPDomR� FRQWLQXDGD� GH� SURIHVVRUHV�� R� 3DFWR�

1DFLRQDO�SHOD�$OIDEHWL]DomR�QD�,GDGH�&HUWD��31$,&���TXH�WHYH�SRU�REMHWLYR�SURSLFLDU�DSRLR�

GLGiWLFR-SHGDJyJLFR� DRV� GRFHQWHV� H� FRRUGHQDGRUHV� SHGDJyJLFRV�� (VVD� IRUPDomR� IRL�

PRWLYR� GH� LQYHVWLJDomR� GH� SHVTXLVDV� FLHQWtILFDV�� FRQIRUPH� GHVWDFDGR� QD� UHYLVmR�

VLVWHPiWLFD� GHVYHODGD� QD� LQWURGXomR� GHVWH� WH[WR�� 6DEH-VH� TXH� UHGHV� GH� DSRLR� DRV�

SURIHVVRUHV�� VREUHWXGR� SRU� PHLR� GH� IRUPDo}HV� FRQWLQXDGD�� VmR� IXQGDPHQWDLV��

FRQVLGHUDQGR�TXH�p�XP�SURFHVVR�TXH�QmR�VH�ILQGD�QRV�GRFHQWHV��PDV�UHIOHWH�WDPEpP�QDV�

FULDQoDV�H�QD�FRPXQLGDGH�HVFRODU�� 

&RPR� QD� H[SUHVVmR� YHUEDO� GD� SURIHVVRUD� &DUROLQD�� D� SURSLFLDomR� GH� WHPSR� H�

HVSDoR�SDUD�D�RFRUUrQFLD�GH�MRJRV�HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFD�WDPEpP�IRL�HYLGHQFLDGD�HP�

VHX�SUySULR�GHVHQKR��1HVVH�FRQWH[WR��p�SRVVtYHO�REVHUYDU�TXH�R�GHVHQKR�GD�SURIHVVRUD�

&DUROLQD� IRL� SURGX]LGR� GH� PDQHLUD� FHQWUDOL]DGD� QD� IROKD� VXOILWH�� +i�� DLQGD�� FHUWD�

FRUUHVSRQGrQFLD�QD�XWLOL]DomR�GDV�FRUHV�UHDLV�TXH�FRPS}HP�RV�REMHWRV��SRU�H[HPSOR��QDV�

FDUWHLUDV�D]XLV��QR�TXDGUR�YHUGH�H�QR�PDWHULDO�GRXUDGR�GHVHQKDGR�FRP�DPDUHOR� 

 

 
 

Figura 2: Desenho da professora Carolina 
)RQWH��6LOYD��������S������ 

 

Ao explicar sobre sua representação pictórica, Carolina afirmou que representou a 

aula de Matemática dentro de uma sala de aula em um dia de jogo. A professora ainda 

ressaltou que normalmente, quando realizava jogos em sua sala, organizava a turma em 

grupos de quatro crianças, semelhante ao que foi representado em seu desenho.  
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Inicialmente, percebe-se no registro pictórico de Carolina, como mostra a Figura 2, 

o destaque da presença de mobiliários, como o quadro, as carteiras, mesas e armários; 

há ainda objetos pedagógicos, representados pelo material dourado. Observa-se nesse 

desenho que as carteiras estão dispostas de uma maneira em que as crianças podem 

vivenciar a aprendizagem em grupo e ressalta-se que, em cada uma das mesas onde as 

crianças estudam, há um conjunto de material dourado. Conforme explanado pela 

Carolina ao longo da conversa realizada, há a presença dela como professora, 

representada pelo círculo vermelho, porém há certa ausência de crianças, sujeitos que 

compõem uma sala de aula.  

Apesar de as crianças não terem sido representadas no desenho de Carolina, foi 

perceptível, ao longo da fala da professora, que ela procurava referenciar suas crianças 

com relação à busca de uma formação continuada. De acordo com a professora, o curso 

de formação continuada que ela realizou possuía qualidade e a auxiliou em práticas de 

sala de aula.  
$FKR� ERP��DFKR� TXH�p�XP�GRV�PHOKRUHV�FXUVRV� TXH� WHP��QmR�TXH�RV� RXWURV�QmR�VHMDP�
ERQV� VDEH�� �SDXVD��PDV� HX� JRVWR� EDVWDQWH� GR� FXUVR�� TXH� DMXGD�PXLWR� HP� VDOD� GH� DXOD��
7DQWR� p�� TXH� HX� XVR�PXLWR� D� VXJHVWmR� GHOHV�� VHPSUH� HVWRX� SHJDQGR� Oi� �ULVRV�� GH� DQRV�
DQWHULRUHV��RX�GHVVH�DQR�DVVLP��HX�XVR�EDVWDQWH��HX�JRVWR�� 
�'LiORJR�FRP�D�SURIHVVRUD�&DUROLQD�������� 

 

Evidencia-se na fala da professora Carolina um exemplo da contribuição que um 

programa de formação continuada possuiu para a ressignificação de práticas pedagógicas 

que inseriram os jogos em aulas de Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Nessa perspectiva, percebe-se a relevância de que, para além de explanações e 

exemplificações de jogos, haja também a articulação do brincar com discussões de 

conteúdos matemáticos que esta proposição possa envolver no processo de ensino e 

aprendizagem em programas de desenvolvimento profissional de professores, para que, 

dessa forma, docentes estejam fundamentados e o brincar esteja presente em aulas de 

Matemática.   

$R�FRQYHUVDU�FRP�DV�SURIHVVRUDV�GR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�� IRL�SRVVtYHO�

LGHQWLILFDU� FHUWD� QDWXUDOLGDGH� FRP� TXH� H[SOLFLWDUDP� D� XWLOL]DomR� GH� MRJRV� H� EULQFDGHLUDV�

LQVHULGDV�HP�VXDV�DXODV�GH�0DWHPiWLFD��$V�SURIHVVRUDV��SDUD�DOpP�GH�FLWDUHP�H[HPSORV�

GD�IRUPD�FRPR�UHDOL]DUDP�VXDV�SUiWLFDV��UHJLVWUDUDP�HP�VHXV�GHVHQKRV�DOJXQV�H[HPSORV�

GH� XPD� VDOD� GH� DXOD� HP� PRYLPHQWR�� 0HVPR� TXH� DR� ORQJR� GDV� FRQYHUVDV� FRP� DV�

SURIHVVRUDV� QmR� WHQKD� ILFDGR� FODUD� D� FRQFHSomR� GD� GLVWLQomR� HQWUH� RV� WHUPRV� MRJRV� H�

EULQFDGHLUDV�� IRL� SRVVtYHO� SHUFHEHU� D� FRQVFLrQFLD� GD� LPSRUWkQFLD� GH� LQFRUSRUDU� HVVDV�

https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e82509


 

15 
  

Revista Eletrônica de Educação Matemática - REVEMAT, Florianópolis, Ed. Especial: Pesq. Form. Prof. Ens. Mat, p. 01-21, jan./dez., 2022.  
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 1981-1322. DOI: https://doi.org/10.5007/1981-1322.2022.e82509 
 

SURSRVLo}HV�QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�H�DSUHQGL]DGR�GH�FULDQoDV�PHQRUHV�� 

3DUD�FRQWLQXDU�D�DQiOLVH��p�IXQGDPHQWDO�QHVVH�SRQWR�GR�WH[WR�HQXQFLDU�D�SHUFHSomR�

GH� MRJRV� H� EULQFDGHLUDV� GH� XPD� SURIHVVRUD� TXH� VH� GHGLFRX� DR� ��� DQR� GR� (QVLQR�

)XQGDPHQWDO��HP������� 

4XDQGR�TXHVWLRQDGD�VREUH�R�DSURYHLWDPHQWR�GR�EULQFDU�HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFD��

0DUJDUHWH�H[SODQRX�TXH��LQLFLDOPHQWH��HUD�UHOXWDQWH�FRP�D�DSOLFDomR�GHVVHV�UHFXUVRV�HP�

VDOD�GH�DXOD��SRU�RFDVLRQDUHP�FHUWD�PRYLPHQWDomR�H[FHVVLYD�HQWUH�DV�FULDQoDV��7RGDYLD��

D�SURIHVVRUD�DILUPRX�TXH��PRYLGD�SHOR�FXUVR�GH�IRUPDomR�FRQWLQXDGD�DFRPSDQKDGR�SHOD�

SUHVHQWH�SHVTXLVD��FRPHoRX�D�DJUHJDU�MRJRV�HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFD�� 
(X�VHPSUH�IXL�UHOXWDQWH�HP�UHODomR�DR�MRJR��PDV�QmR�DR�MRJR�HP�VL��PDV�GD�EDJXQoD�TXH�
JHUD� �ULVRV���0DV� Mi� ID]HP� WUrV�RX�TXDWUR� DQRV�TXH� WHQKR�SUDWLFDGR� EDVWDQWH��7DOYH]�DWp�
SHOR�IRUPDWR��SHOD�IRUPDomR��GD�PDQHLUD�TXH�HODV�WrP�WUD]LGR�SDUD�QyV��HX�WHQKR�PXGDGR�� 
�'LiORJR�FRP�SURIHVVRUD�0DUJDUHWH�������� 
 

(VVD�PXGDQoD�GH�SHUFHSomR�SRGH�VHU�FRPSUHHQGLGD�SRU�PHLR�GD�FRQFHSomR�GH�

GHVHQYROYLPHQWR� SURILVVLRQDO� GH� *DUFtD� �������� TXH� p� HQWHQGLGD� FRPR� XPD� DWLWXGH�

SHUPDQHQWH�GH�LQGDJDo}HV�TXH�SURSLFLD�UHIOH[}HV�VREUH�DV�Do}HV�H�HVFROKDV�GR�SURIHVVRU�

H� TXH�GHVHQYROYH� KDELOLGDGHV� H� FRQKHFLPHQWRV� SURILVVLRQDLV�� (VVH� GHVHQYROYLPHQWR� VH�

ID]� LPSRUWDQWH�� SRLV� SUHVVXS}H� FHUWD� YDORUL]DomR�QD� IRUPDomR�GH� SURIHVVRUHV� YROWDGD�D�

PXGDQoDV�H�UHVVLJQLILFDo}HV��TXH�SRGHP�RFRUUHU�HP�ORQJR�SUD]R��PDV�TXH�VmR�HILFD]HV�

TXDQGR� DWUHODP� DV� H[SHULrQFLDV� GRV� LQGLYtGXRV� DRV� QRYRV� FRQKHFLPHQWRV� SURILVVLRQDLV�

�*DUFtD��������� 

$� SHUVSHFWLYD� DSRQWDGD� SHOD� SURIHVVRUD� 0DUJDUHWH� GH� XP� FHUWR� FRPSRUWDPHQWR�

H[FHVVLYR� HQWUH� DV� FULDQoDV� GXUDQWH� R� MRJR� IRL� HYLGHQFLDGD� QRYDPHQWH� HP� XP� RXWUR�

PRPHQWR� GD� FRQYHUVD�� YLVWR� TXH� HOD� GHFODURX� D� LQGLVFLSOLQD� FRPR� XP� IDWRU� TXH�

SRVVLYHOPHQWH� OLPLWDYD� D� LPSOHPHQWDomR� GH� MRJRV� H� EULQFDGHLUDV� HP� VXDV� DXODV� GH�

0DWHPiWLFD��&RQWXGR��DILUPRX�TXH�HVVD�TXHVWmR�IRL�VXSHUDGD�� 
(X�DFKR�TXH�OLPLWD�R�SURIHVVRU�PDLV�p�D�TXHVWmR�GD�LQGLVFLSOLQD��0DV�D�SDUWLU�GR�PRPHQWR�
TXH�YRFr�FRPHoD�D�ID]HU��YRFr�SHUFHEH�TXH�QmR�p�PDLV�R�OLPLWDQWH��2�~QLFR�OLPLWDQWH�TXH�
HX�YHMR�p�QD�KRUD�GH�RUJDQL]DU�R�MRJR�TXH�p�DTXHOD�HXIRULD��ULVRV���PDV�DVVLP��SDXVD��QmR�
ID]�PDLV�SDUWH�HVVD�TXHVWmR��-i�HVWi��Mi�HVWi�LQFRUSRUDGR� 
�'LiORJR�FRP�SURIHVVRUD�0DUJDUHWH�������� 

 

3RU� PHLR� GD� FRQYHUVD� FRP� D� 0DUJDUHWH�� SRGH-VH� REVHUYDU� TXH� Ki� LQGtFLRV� GD�

LQVHUomR�GH�MRJRV�HP�VXDV�DXODV�GH�0DWHPiWLFD��PHVPR�FRP�R�LQFRQYHQLHQWH�GD�HXIRULD�

GDV�FULDQoDV�GHFODUDGD�SHOD�SURIHVVRUD��7RGDYLD��D�0DUJDUHWH�DILUPRX�TXH�D�XWLOL]DomR�GRV�

MRJRV�HP�VXDV�DXODV�QmR�RFRUUH�FRP�FHUWD�IUHTXrQFLD�� 
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3RUTXH�D�JHQWH�SUHFLVD�UHWRPDU�R�GLIHUHQWH��+RMH�HP�GLD�D�JHQWH�QmR�SRGH�VDLU�GD�TXHVWmR�
GD�HUD�GLJLWDO�QmR��PDV�TXDQGR�YRFr�UHWRPD��VmR�EULQFDGHLUDV�TXH�HOHV�QmR�WrP�FRVWXPH��
VmR� MRJRV�TXH�HOHV� QmR� WrP�FRVWXPH��QmR� ID]HP�SDUWH� GR�FRWLGLDQR�H�KRMH�HP�GLD��SDUD�
HOHV��p�PXLWR�LQWHUHVVDQWH��SDXVD���6DEH��VH�YRFr�IRU�XVDU�DSHQDV�D�TXHVWmR�GLJLWDO��HOHV�Mi�
HVWmR�DFRVWXPDGRV��H�jV�YH]HV�p�PHFkQLFR��QmR� ID]�H�HVVDV�DWLYLGDGHV��R� MRJR�SRU�VL��R�
UHJLVWUR��RV�TXHVWLRQDPHQWRV��SDXVD��RV�ID]HP� 
�'LiORJR�FRP�SURIHVVRUD�0DUJDUHWH��� 

 

1HVVH� WUHFKR� GHVWDFDGR�� p� SRVVtYHO� SHUFHEHU� TXH�� TXDQGR� D� SURIHVVRUD� UHDOL]D�

MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�HP�VXDV�DXODV�GH�0DWHPiWLFD��R�TXH�D�PRWLYD�p�R�HQYROYLPHQWR�GH�

VXDV�FULDQoDV�HP�DWLYLGDGHV�TXH�QmR� UHDOL]DP�HP�VHX�FRWLGLDQR��3DUD�D�SURIHVVRUD��DV�

FULDQoDV�HVWmR�HQYROYLGDV�HP�XPD�FXOWXUD�GLJLWDO��IDWR�DSRQWDGR�SHOD�0DUJDUHWH�FRPR�QmR�

VHQGR� WmR� SRVLWLYR� jV� SUySULDV� FULDQoDV�� WHQGR� HP� YLVWD� TXH� SRGHP� VHU� HQYROYLGDV� HP�

XPD�DWLYLGDGH�TXH�QmR�JHUD�TXHVWLRQDPHQWRV��VHJXQGR�0DUJDUHWH�� 

(VVD�SUHRFXSDomR�GD�SURIHVVRUD�FRP�DV�DWLYLGDGHV�GLJLWDLV�SRGH�VHU�HVWHQGLGD�DR�

SUySULR� EULQFDU�� SRLV�� QD� SHUVSHFWLYD� GH� %RUED� �������� PXLWDV� SURSRVWDV� SHGDJyJLFDV�

FRQWHPSODP� R� EULQFDU� SDUD� R� HQVLQR� GH� FRQWH~GR�� PDV� WDLV� DWLYLGDGHV�� SRU� YH]HV�� VmR�

FRPSUHHQGLGDV�DSHQDV�FRPR�UHFXUVRV��SHUGHQGR��GHVVD�IRUPD��R�VHQWLGR�GH�EULQFDGHLUD�H�

DVVXPLQGR�D�PHUD�IXQomR�GH�VLVWHPDWL]DomR�H�WUHLQR�GH�FRQKHFLPHQWRV��$R�LQFRUSRUDU�GH�

PDQHLUD� HIHWLYD� R� EULQFDU�� SURSLFLDQGR� jV� FULDQoDV� GLVFXVV}HV� H� UHIOH[}HV�� DV�

SRVVLELOLGDGHV�GH�DSUHQGL]DJHQV�GH�FULDQoDV�VmR�DPSOLDGDV�H�SRWHQFLDOL]DGDV�� 

'HVWDFD-VH�� HQWmR�� SRU� PHLR� GD� FRQYHUVD� FRP� D� SURIHVVRUD� 0DUJDUHWH�� D�

FRQVFLrQFLD� GD� LPSRUWkQFLD� GH� MRJRV� H� EULQFDGHLUDV� VHUHP� LQFRUSRUDGRV� HP� DXODV� GH�

0DWHPiWLFD� SDUD� XP� ��� DQR� GR�(QVLQR� )XQGDPHQWDO�� SRUpP�� SHUFHEH-VH� TXH� HP� VXDV�

DXODV�HVVDV�SURSRVLo}HV�RFRUUHP�VHP�XPD�FHUWD�IUHTXrQFLD�� 

$�SURIHVVRUD�0DUJDUHWH�GHVHQKRX��FRQIRUPH�D�)LJXUD����REMHWRV�SHGDJyJLFRV�FRPR�

SDOLWRV�H�PDWHULDO�GRXUDGR��+i�WDPEpP�R�URVWR�GH�XPD�SHVVRD�GHPRQVWUDQGR�LQGDJDo}HV��

2�GHVHQKR�QmR�SRVVXL�XP�HVSDoR�GHOLPLWDGR��PDV�Ki�XP�TXDGUR�GH�VDOD�GH�DXOD�H�RXWURV�

HOHPHQWRV�GH�DXODV�GH�0DWHPiWLFD�� 
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Figura 3: Desenho da professora Margarete 
)RQWH��6LOYD��������S������ 

 

1HVVH�GHVHQKR��SURGX]LGR�SRU�XPD�SURIHVVRUD�GR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��

p�SRVVtYHO�SHUFHEHU�D�DXVrQFLD�GH�MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�HP�XPD�DXOD�GH�0DWHPiWLFD��IDWR�

TXH�UHPHWH�GLUHWDPHQWH�j�SHUWLQrQFLD�GR�TXHVWLRQDPHQWR�GH�%RUED��������FRP�UHODomR�j�

DXVrQFLD� GR� EULQFDU� FRQIRUPH� DV� FULDQoDV� DYDQoDP� RV� VHJPHQWRV� HVFRODUHV�� 2XWUR�

HOHPHQWR� SUHVHQWH� QR� GHVHQKR� GH� 0DUJDUHWH� UHIHUH-VH� jV� FRQWDV� HVFULWDV� QR� TXDGUR��

UHPHWHQGR� j� QRomR� GH� XPD� DSUHQGL]DJHP� GD� 0DWHPiWLFD� SRU� PHLR� GH� UHJLVWUR� GH�

FiOFXORV�� VREUHWXGR� FRP� FULDQoDV� TXH� Mi� QmR� VmR� WmR� SHTXHQDV� FRPR� DV� TXH� HVWmR�

LQVHULGDV�QRV����DQRV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO� 

&RP� VHX� GHVHQKR� HP� PmRV�� 0DUJDUHWH� DILUPRX� TXH� WUDEDOKDYD� FRP� GLYHUVDV�

SRVVLELOLGDGHV�HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFD��IDWR�TXH�VH�SRGH�REVHUYDU�HP�VHX�GHVHQKR��'H�

DFRUGR�FRP�D�SURIHVVRUD��DV�GLIHUHQWHV�SRVVLELOLGDGHV�GH�HQVLQDU�H�DSUHQGHU�0DWHPiWLFD�

IRUDP�XPD�GDV�DERUGDJHQV�GD�IRUPDomR�TXH�HOD�HVWDYD�UHDOL]DQGR��³LVVR�TXH�p�D�TXHVWmR�

TXH� D� IRUPDomR� WH� WUiV�� DV� YiULDV� PDQHLUDV� GH� HQVLQDU´� �0DUJDUHWH�� ������ D� �������

���QRY���������3HUFHEH-VH��GHVVD�PDQHLUD��TXH�D�SURIHVVRUD�UHSUHVHQWD�HP�VHX�GHVHQKR�

H� H[S}H� HP� VXD� IDOD� GXUDQWH� D� FRQYHUVD� D� DSUR[LPDomR� GD� XWLOL]DomR� GH� PDWHULDLV�

SURSRVWRV�QRV�HQFRQWURV�GR�FXUVR�HP�VXDV�DXODV�GH�0DWHPiWLFD��R�TXH�VHULD�XP�LQGtFLR�

GD�LPSOHPHQWDomR�GH�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV�HP�VDOD�GH�DXOD�GR�TXH�IRL�DERUGDGR�QR�FXUVR�

GH�IRUPDomR�FRQWLQXDGD� 

9DOH�UHVVDOWDU�DLQGD�TXH��QR�FDVR�GD�0DUJDUHWH��XP�FXUVR�GH�IRUPDomR�FRQWLQXDGD�

GH�SURIHVVRUHV�TXH�HQVLQDP�0DWHPiWLFD�QRV�DQRV� LQLFLDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO� WHYH�

LPSRUWkQFLD� SDUD� R� GHVHQYROYLPHQWR� SURILVVLRQDO� GD� SURIHVVRUD�� SRLV� D� LQVWLJRX� H�

LQFHQWLYRX�D�DSURYHLWDU�PRPHQWRV�GH� MRJRV�HP�VXDV�DXODV�� VXSHUDQGR�R�SDUDGLJPD�GH�

TXH�MRJRV�FDXVDP�EDJXQoD�HQWUH�DV�FULDQoDV�LQVHULGDV�HP�XPD�VDOD�GH�DXOD�� 
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Sendo assim, um aspecto ressaltado nas gravações de Margarete e Tania e 

relacionado à formação continuada de professores que ensinam Matemática nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, por meio do curso acompanhado pela presente pesquisa, 

refere-se a uma formação que promove mudança. Nesse sentido, destaca-se a 

importância dessa conceitualização de formação continuada para a aprendizagem de 

qualidade das crianças inseridas em sala de aula, pois demonstra um professor 

consciente de seu trabalho e da necessidade de desenvolvimento profissional perante as 

demandas da contemporaneidade.  

Uma perspectiva de formação continuada que promove atualização foi 

identificada na conversa com a Carolina, que afirmou que essa perspectiva de atualização 

a motiva a realizar o curso de formação continuada. Isso é significativo, pois, ao longo de 

sua conversa, a professora apontou contribuições positivas em suas aulas de Matemática 

após realizar formações continuadas como o PNAIC e o curso acompanhado e promovido 

por um município do Paraná.  

Apesar de o conceito de jogo e brincadeira ter sido utilizado sem distinção pelas 

professoras ao longo das conversas, destaca-se a conscientização referente à 

importância do brincar no processo de ensino e aprendizagem, que foi comum entre as 

profissionais. Ressalta-se que, no acompanhamento realizado no curso de formação 

continuada, observou-se a relevância na abordagem de jogos e brincadeiras, mas 

também sem a diferenciação entre esses termos.   

Nessa direção, ao investigar a concepção de professores que ensinam 

Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental por meio de um curso de formação 

continuada, percebeu-se a necessidade de uma maior atuação, mediante essas 

propostas, de valorizar, incentivar e propor estudos e vivências com o brincar em aulas de 

Matemática. Sabe-se que para tornar o brincar viável em aulas dessa disciplina é 

inevitável considerar esses fatores. Todavia, a inserção de estudos referentes a essa 

proposição nos cursos de formação continuada possui potencialidade no sentido de 

fundamentar teoricamente e incentivar as professoras para que tornem o movimento de 

utilizar essa prática em sala de aula efetivo.  

Ao oportunizar o brincar em aulas de Matemática, para além das habilidades e 

desenvolvimentos explanados ao longo do presente trabalho, as crianças podem ter 

acesso à criatividade e ao conhecimento. Dessa maneira, as percepções de crianças 

presentes nos anos iniciais do Ensino Fundamental sobre suas aulas de Matemática 

podem estar atreladas ao prazer em aprender.  
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5 CONSIDERAÇÕES  
 

3RU� PHLR� GR� PpWRGR� GD� SHVTXLVD�� SHUFHEHX-VH� D� LPSRUWkQFLD� GH� HVFXWDU� DV�

SURIHVVRUDV�� SRLV� VmR� YR]HV� FDSD]HV� GH� GHVYHODU� SRWHQFLDOLGDGHV� H� GHVDILRV� TXH� D�

IRUPDomR� GH� SURIHVVRUHV� SRVVXL� HP� LQVWLJDU� GRFHQWHV� QD� SURPRomR� GH� GLVFXVV}HV� H�

SUREOHPDWL]Do}HV�PHGLDQWH�R�EULQFDU�H�MRJDU�HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFD��$�SUREOHPDWL]DomR�

GR�HVSDoR�H�WHPSR�GH�MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�HP�DXODV�GH�0DWHPiWLFD�QRV�DQRV�LQLFLDLV�GR�

(QVLQR�)XQGDPHQWDO�p�HVVHQFLDO�QR�VHQWLGR�GH�DVVHJXUDU�TXH�SHUFHSo}HV�TXH�VXSHUDP�R�

HQVLQR� WUDGLFLRQDO� GD� 0DWHPiWLFD�� WmR� UHIHULGR� HP� SURGXo}HV� FRQWHPSRUkQHDV� GD�

(GXFDomR�0DWHPiWLFD��QmR�VHMDP�PLQLPL]DGDV�HP�VDOD�GH�DXOD�� 

'HVVD� PDQHLUD�� FRP� DV� FRQYHUVDV� GDV� SURIHVVRUDV�� SRGH-VH� UHVVDOWDU� D�

LPSRUWkQFLD�GH�R�FXUUtFXOR�GH�0DWHPiWLFD�GHGLFDGR�j�IRUPDomR�FRQWLQXDGD�GH�SURIHVVRUHV�

DERUGDU� HVWXGRV� SHUWLQHQWHV� DRV� MRJRV�� EULQFDGHLUDV� H� OXGLFLGDGH� QD� (GXFDomR�

0DWHPiWLFD� SDUD� IDYRUHFHU� D� DPSOLDomR� GD� LPSOHPHQWDomR� GHVVD� SUiWLFD� HP� DXODV� GH�

0DWHPiWLFD�� EHP� FRPR� GDU� VXSRUWH� WHyULFR� VREUH� HVVD� WHPiWLFD� jV� SURIHVVRUDV� TXH�

HQVLQDP�0DWHPiWLFD�QRV�DQRV�LQLFLDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�� 

1HVVD� GLUHomR�� R� WUDEDOKR� WHYH� XPD� SHUVSHFWLYD� GH� FRQYLGDU� SURILVVLRQDLV� GD�

HGXFDomR�D�FRQVLGHUDUHP�H�UHIOHWLUHP�VREUH�D�LQVHUomR�GH�MRJRV�H�EULQFDGHLUDV�HP�DXODV�

GH�0DWHPiWLFD��EHP�FRPR�DEULU�HVSDoR�QD�SHUVSHFWLYD�GH�FRQWLQXLGDGH�GH�LQYHVWLJDo}HV�

QD�iUHD��WHQGR�HP�YLVWD�D�FRPSOH[LGDGH�GD�WHPiWLFD�� 
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